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//um servci't m.duin nostri novere ubeiui
Farcere personis . dicere de viliis. 1

_»l»r<:ial Liv io. Epist-, 
"^3.

Guardai ei nesta buitia as >e_,!as boas ,
Que he dos vieios failar , não das pessoas.

O Bom tom

JL Or muito tempo ouvi esta ex-
pregão, sem que lhe podesse
dar a latitude de significação ,
que ao depois me imformei , se
lhe applicava , e d'alií conclui,
que quem mais vive mais apren-
de. Eu não ignorava a si «nii-
fieação do adjectivo " bom, £í

que he mui vasta, e estava certo
que " tom " quer dizer intlaxão
da voz ; e por isso quando ouvia
por ex. huma flauta , que me
©gradava, dizia — bom tom tem
p.quella flauta ; pelo contrario se

| tinha a disgraça de ouvir hum
aprendiz de rabeca, ou de trom-
pa , ensaiando solfeijos , excla-
mava 5, Cruéis tons me estão

mor ti ficando os ouvidos „ e o
mesmo já ine aconteceo huma
noite , em que mandando ao
meu fâmulo, que fosse enchotar
hum gatinho , cujo tom mono-
tono me encommodava, tornou
d'ahi á pouco, dizendo-me, que
não era gato ; porem huma ve-
zinlia, que estava a cantar mo-
dinhas.

Mas " bom tom " segundo
ao depois me instruirão , não
se toma hoje, se não u per ac-
cidens <; no sentido natural , e
primitivo, porem sim mui trans-
laíicio , e figurado : e be de no*
lar, que não em breve espaço,
mas pelo decurso do tempo he,
que fui aprendendo as varias
significações dessa expressão, is*
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to* he do bom tom, aquilío está ma criança arme airosamente a
no bom tom ; fulano lie de bom cabeça de hum Patagão; e neste
tom, &, ouvia eu a cada passo, caso por que nâo trazem iodos
Via , por ex , hum gamenho os chapéos de miniatura, que os
todo tezo , e repuxado , Com Dezembargadores sobração quan*
meas rajadas , pintadas , e lista- do saem de Beca , ou huma
das de todas as formas , e até caixinha de marmelada ?
furta-cores; e dizia-me d'ali ou- Apparece me huma Senhora,
tro , que tal „ Aquellas meas pouco mais volumosa que hu-
são do bom tom,, e ficava eu sa ma carrapeta com as mangas
bendo, que aquelle traje, que ou- do vestido maiores, do que elia
tr'ora pertencia a os mascarados, toda ; parece-me huma extra va-
hoje se chama do bom tom. gancia : mas asseverao-me, queVejo huma Seahora meltida em aquilío he do bom tom; e c-ipren-
huma peça de cassa, da qual do , que por ordem do bom tom
toda se compõe o seu vestido devem as Senhoras trazer tios
com maior roda, que a maior braços duas gaitas de fole feitas
barraca de campanha. Que he de pano.
aquilío ? ( Pergunto eu ) Ali ^e.j° de óculos fixos , hum sujei»
bit pano para quatro vestidos l}nho Pun6'bíir*>a, capaz dv vor d'aqui
_>..i._ rj.* *1Ufn raosqu lo na índia. Quero rir-i.cm io tirados : e resnondem-me* — j ^& I inniuLiii-ii.c. roe ja exlravaganc.a 5 porem Upao-me<pie laes vestidos suo do bom tom a bocca, dizendo, que he do bom tom,
e ja tico certo, que o levar e a p<*zar da .pasmaceira, em que cahio,
huni vestido mais fazenda , do fico.sabendo ? nue a ¦ffeciação de ce-
nn« ¦-, x,^\\ _-_, 1 1,1 gueira he hum dos preceitos do bonaque a veda grande d huma nau tom# y
h r cousa pertencente ao bom Vejo hum suj-mo a cavallo, cor-
tom. rendo quasi a Ioda bride pelas ruas des-

Lá vejo nelas rtlPS hum lli Ciíiade5 ^ando sofreadas, e esporadas
o.,;^;f^_ _ .. -í • 1, no P'hre animal; e tenho aquilío porSUjeitO peinilongo , e qnazi dal» huma loucura da parte delle e por des-
tura de Ug Rei de Bazan , CU ma^o de parte das Aulhoridades Po»
do gigante Galaíre , e leva lia ';r,aes* mas afirmào-mp, que he do bom
cabeça hum chapeozinho pouco 

lom ° andar.af im> e Ç™ na inlelligen-
_. * , * cia , que vai ríe accordo com as regrasmaior, que huma caixa de obre- do bem tom o expor-se hum homem
aS» Pasmo, e quasi me rio: mas a arrebentar as costellas, ou maltraclar
eis que me dizem qne he do bom ° seu Pr<>ximo.
tom , fico instruído , que o tal ^a0 fió tenho aprendido o que he
Senhor bom tom tem determi- bom j10™ > 5e nâo» <lue *mhem há
«„j^ ,. , , grande tom, que vem a ser o mes-nado , que o chapehnho de hu- mo bom tom mais apurado, ou refi-
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nado , ou o bom _om das pessoas mais
delicadas , e su perfura _\x Não há muitos
annos , que o chá , que tinha de se
dar ás vizitas , era Feito na sala, onde
estavão as raesmaâ vizitas. A dona ,
ou outra qualquer Senhorita da casa
assentava-se ao pé de huma banquinha
ja destinada para isso * e ali ch- baixo
de eertas regras, c compassos fazia o chã,
que os serventes iáo dUlribuindo ao ms-
nio tempo que as torradas, os sequilhos,
e bolinbolos; ruas lioj.- quem praticasse-
isto, que não sei o que tenha de nr_;tu.
seria reputado grosseiro, e falto de gosto;
por que hum _ Pragmática há delermi -
nado , que o chá, e ryiis adminiculos
?enh.o em porcissão lá do interior da
CH7.H ; pois assim o lem decretado o
g-íj/>ile tom.

Nossos ,\vós sempre nos ensina-
rão, que depois da comida déssemos
gr..cs a Deos , auctor , e distribuidor
de _;.dos os bens , Senhor Supremo do
todas -âà usas , e tal era o respeito,
que inf-i_c:i__ a idéa deste Ente Soberano,
que o sábio Newton nunca pronuncia-
va o S-crosancto Nome de Deos sem
o accompa..har d'nnma profunda revê-
rencia : mas hoje est«à quasi inteira-
mente abolida a saudável pratica de
dar graças ao Senhor depois da co-
mida , e aquo le que ainda o fizer será
tido por fanático, por bajoujo , e Sc-
baslianisla •, e por que S3 lavra de prós-cr. v_r hum cotUime t£-> louvável , e
tão conforme a os deveres do Chrislão?
Por qua assim o tem determinado o
grande tone ( quem pentt, arbittium est
et jus , et norma  as neandu ) •
e agora sei, que he do grande tom a iar-
dear de desp ezador da Divindade. E
como nào ba de ser assim ,. se esla-
mos no século das luzes !

Eu tinha relações e©» certo sujeito;
pçlo que via-me na necessidade de lhe
escrever repetidas Tezes, e segando me-doutrinou, meu honrado Pai , homems-zudo , instruído, « Chiistão velho

sempre punha nas minhas sobrescrip.as
o --- Guarde Deos muitos annos -_»
Não p*>de o tal amigo dispensar-me a•gTossaria , e disse-me, que me deixas-
se dessa formalidade ja tão caduca *
pois que o Guarde Deos muilos annos
so cabia nas cartas , que sesereviâo em
o t.mpo de Luiz Nogueira, ou do C.-
p tão Frigideira, e que essa bealice não
era de accordo com as pessoas de grandetom. Pasmei da sibedoria , e bom
acerto do meu Correspondente; e como
nâo quizesse discrepar para com elle
dos Aforismos do grande tom, dali pordiante toda vez, que lhe escrevia em
lugar de por -- Ao Snr. Fulano d? tal
Guarde Deos muitos annos — punha -
Ao Seníier Fulano de tal Guarde o
diabo muitos annos — Parece , que se
accomodou melhor com esta cláusula.

Também me asseverâo ser do gran»de tom d'alguns devedores o pòr de-
manda a os seus credores, quando es-
res os ;iperíão para serem pagos; e tal
vez o mesmo grande tom haja inspirado
a alguns o mandar tirar a vida a aquelle,
a quem devem; porque morto o homem,
muda o negocio de figura , e hoje,
estando todos os gêneros por mui alto»
preço, só andâo nuii baratas, e peloamor de Deos as facadas , ou cousa,
que o valha.

Em conseqüência do progresso das
luzes observo ser do grande tom o não
ouvir Missa, e menos a desabriga qua-resmal, d'onde concluo, que o que dan-
te» se chamava falta de Religi o , he
hoje conciderado ritual do grande tom;
e na verdade nào ha, que censurara
este respeito ,• por que hum moço pod*
muilo bem correr secca, e meca, pas—
sear por toda a parte; mas corno ha de
ir á Missa f durante a qual he forço-
so ajoeíhar-se , e as cals3s eslreitissr-
mas , e repudiadas pelos estropes lhe
não dão essa licença ? Huma Senhora,
logo que tenha posses para adereçar-se
c_mne_en.en_.ente, pode ir a vizitas, *.
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ihratrcs , freqüentar bailes, &. • mas
não se segue por isso , r|uo deva ir a
ÍNJiasa : por que nesta lera de se pôr

e lá vai amarrotado ode UnVÍ

vestido , tem de rt-z r algumas orações,
c o grande tom tem proseriplo da edu-
cação essas, e < utras bugiarias, de rna-
íieira que mailas Senhoras entre nós
já Sobem cantar , e tocar . já cunhe-
cem de cór e salteado hum livro inteiro
de conlradatiças Eraneezas, e outro das
It.^le/.3 5 : mas vão I.i perguntar-lhes
peia Pontrina Ghristã ; nem palavra
s bem di>so ; e por roje p Por que
a Doutrina Chrislã est. íura do grande
tom.

O q e eslá dentro, e bem dentro do
grande tom he o turbulento Galo.:e.
Es-sU lu: a dança favorita , he a dança,
que hoje mas prezão os mesties do
grande tom. Oa huma Senhora a galopar,
ist j» he : arremedando os cavallos !
Mas o que se lhe há de fazer , se he
do gr. nde tom o d.-tr coáces em hu-
.ma sala ? Em certa Cidade do nosso
Br zil q Galope já passa a furor. Era
qualquer companhia em guinxando a
rabequinha , e feritido o lom , jà nin-
guena se pode ter; toca tudo a Galo-
par ; moças, velhas , rapazes , e ve-
líios tudo enlra a â<ir coices , que pa-
rece , vem as casas a baixo cada hum
trava de seu par , e as saílas , o cor-
redor, os quartos , a cozinha , tudo Ue
pequeno ambiío p.ira o .soneto Galope,
Dz m me já ter acontecido ( valha a
verdade) que hum desses pares galo-
padores começando na sala , íoi Ciii-

currando , e espinoteacdo ne'o cor.
redor , e d'úhi eclipsarão-se ambos ( ei-
le , e ella ) pelas escadas abaixo , e
ninguém mais llie poz o olho. Ainda
agora a rabequinha 03 está chamando.
Qual! Li se forão por esse mundo,
havendo dispensado o compasso aa Mu-
zica , po-* fjup certamente não sei, que
esta seja de absoluta necessidade p ra
se escoieiar. Oue novo rntíhüdo de íur-
tar .Mocas !

E haverá pai lão patola , e baijou-
jo que consin a, tiansem sin» filhas o
lal Galopai3 íiiverà, haverá ; por qae
em fim ht gente para tudo, eo Galope
entra no registro do grande lom. Sa
eu fora M dico , e me etumassem para
cu^ar huma S nhora , inf rmava me
1 -go de piimts em primeiras, ainda
antes d'apaípydela do pulso , e exame
da lingoa, se a dor de eèbeça , e de
estômago , se a fraqueza de peito , se
a ponl-da de huma banda, e esearrinho
de sangue proviuhâo de dançar o Gft-
lope : em se me respondendo p Ia
afirmativa,- a Daos, minhas encomendas,
despendia-me da doente, -em lhe recei-
tar cousa aguma ,• pois justo he, que
quem morre por seu gosto, acabe por
seu regalo ; e se he do grande lom o
dançar o galope, tamb m o s-.qi morrer
ítosico , e fique huma cousa pela outra.
So duas causas d sejava eu ver adopta-
das , como sendo do grande tom ,
que vem a ser 5 punir-se o crime 011-
de quer qne appareça , e poreni-se os
viveres por rum preço, qus íiã* tire
a casniza á gente.
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